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frónica de fátfma 
(13 de Abril de 1926) 

res. 
A's tristezas dos dias 

tempestuosos do Inverno 
auccediam as galas e os esplendores 
da quadra primaveril. 

O ceu, diaphano e sem nuvens, 
duma formosura incomparavel, o sol 
illuminando e aquecendo a terra com 
os seus raios suavíssimos, a atmos
phera, purificada pelas ultimas chu· 
vas e perfumada com as emanações 
das arvores em flOr, os gorgeios das 
avesinhas, que, aos bandos, saltita
vam de moita em moita, de ramo em 
ramo, tudo convidava Irresistivelmen
te a fazer a piedosa romagem. 

Já de vespera, milhares de peregri
nos tinham subido a encosta da ser
ra, em busca da estancia abençoada 
pela Virgem Santissima, a humilde e 
mysteriosa Fátima. Mas é só no dia 
treze de manhã que o grosso da pe
regrinação se despenha em catadu
pas sObre o planalto sagrado das ap
parições. 

E' um vaevem continuo de vehicu
lo~ de toda a especle, que, depois de 
ahviados da sua carga humana, se 
alinham ao longo da estrada distei· 
ctal numa fila interminavel. 

Na Cova da Iria, ás onze horas, 
está já reunida uma multidão enorme. 
E' junto de tres locaes diferentes que 
ella sobretudo se agglomera: a capei
la das missal', a capela das appari
c;ões e a fonte da agua miraculosa. 
Homens, mulheres e creaoças, numa 
attitude comovente de recolhimento 
e de suplica~. dão a volta á capela 
das apparições, em cumprimento de 
promessas feitas em transes de amar
gura. 

Uma senhora ainda nova, narra 
cheia de emoçAo e de jubilo, num 
pequeno circulo de pessOas desco-
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nhecldas, o tpisodio maravilhoso da 
sua cura. Enfermeira da Mala Real 
Inglesa, süffria horrivelmente de vari
ses havia muitos anos. Cêrca de qua
renta ulceras varicosas lhe cobriam 
quasi litteralmente a perna direita. 
Desenganada dos médicos, que a re· 
putavam incuravel, invoca com a 
mais viva confiança Nossa Senhora 
de Fátima ao mesmo tempo que ap
plica sObre o membro martirisado ai· 
gumas gOtas d'agua da fonte miracu
losa e para logo as ulceras se fecham 
por completo. E ella, a feliz privile
giada da Virgem, mostra aos circuns
tantes a perna, onde se vêem nítida· 
mente as cicatrizes das enormes ul
ceras que a retalhavam. 

Um sacerdote que assistia a esta 
scena interessante, encarece as vanta
gens da publicação desta cura acom· 
panhada do respectivo attestado mé
dico, que a miraculada diz ter facili· 
dade em alcançar. 

O recinto destinado aos doentes, 
em frente da capella das missas, está 
completamente cht:io. São pessOas 
de todas as condições e edades, vi· 
ctlmas de toda a scrte de mlserias 
physicas. Nao se vê, porém, desta 
vez, nenhum grande doente. As ma
cas, destinadas a receber os enfer-

mos e~ estado 
grave, e n c o n
tram-se vasias. 
Os servitas an· 
dam numa roda 
viva cumprindo 
instru<,ões d os 
seus chefes. Ao 
meio dia, depois 
de conduzida 
processi o n ai
mente a estalt a 
de N. Senhora 
da capella das 
apparições para 
a capella das 
mis5as, realisa
se a cerimonia 
da admissão de 
dois serviras ef
fectivos. Canta
se em seguida o 
Credo e começa 
a ultima missa~ 
a missa dos en· 

termos. Dur.,nte a missa reza se () 
terço do ro~árlo e czntam-se canti
cos apropriados. 

O silencio e o recolhimento da 
multidão são admiraveis. E' um es· 
pectaculo de fé e piedade que enter
nece e encanta. Oir· se ia que a alma 
profundamente religiosa de Portugal~ 
representada por aquelles milhares 
de fieis, se prostra aos pés de Jesus
Hostis, adorando· o e desagravando· o
e se curva reverente deante da ve
neranda imagem de sua augusta Pa
droeira, alli honrada sob a invocação 
do Rosário. 

A pós a missa dá· se a benç~o com 
o Santíssimo a cada um dos enfermos 
presentes e a todo o povo. 
. Sóbe dep?is ao pulpito o rev. )a· 

qnto dos Rets, Paroco do SeixAl, que 
fâla com calor e entusiasmo f.Obre a 
devoção á Virgem, a necessidade da 
penitencia e o cumprimento dos de
veres do proprlo estado. 

Por fim CJr~anisa se de novo a pro
cissão para reconduzir ao seu pedes
tal, que assenta sObre as raizes da 
azinheira s~grada, a linda imagem da 
Virgem, e os echos da peregrinação 
vão-se desv~neceodo pouco a pouco 
até que o manto da noite desce ,o
bre o theatro de tantas maravilhas~ 



que atestam o poder infinito de Deus 
e a misericordia e maternal interces
allo de Maria Santlssima. 

Visconde de Monte/o 

Hs curas tia fátlma 
cRev.mo Senhor 

Permita-me V. Rev.ma que venha 
hoje cumprir um dever sagrado pe
dindo se digne inserir no jornalzinho 
Vo.r da Fdtima o relato da cura mi· 
lagrosa que a Santíssima Virgem se 
dignou fazer·me. Desde 1917 que eu 
vinha sofrendo de mal estar, dOres de 
cabeça e vomitos muito freQuentes. 
Fui vista e tratada por differentes 
médicos sendo o meu ultimo médico 
assistente o ex.mo sr. dr. Leite de Fa
ria. Todos fOram unanimes em de
clarar que eu soffria de uma ulcera 
no estomago e, em 1924, então en
tregue ao médico que acima designo, 
o mal tinha-se aggravado mais do 
que nunca. Desejava trabalhar e na
da podia fazer. Serupre muito devota 
da Santíssima Virgem, repetidas ve
zes implorei a sua protecção, rogan
do· me obtivesse a cura de meus 
males. Durante 1922 e 1923 recordo
me de ter já feito duas novenas a 
Nossa Senhora de Fátima, tomando, 
todos os dias, numa das novenas, 
agua da Cova da Iria e na outra chá 
feito com terra do Jogar da Bemdita 
Aparição. 

Confesso, portm, que fiz essas no
venas sem verdadeira fé em Nossa 
Senhora de Fátima, e mais por com
prazer com umas pessôas de familia. 

Quando principiei a novena da Ima
culada Conceição, em 1924, é que 
me voltei então de todo o coração 
e cheia de f~ para a Bem jíta Virgem, 
que para bem da nossa querida Pa
tria se cYgneu estabelecer em Fátima 
o seu sciiar, como padroeira que é 
·dos porluguezes. Chega o dia 8 de 
Dezembro, a minha préce nesse dia 
fÓi mais ferverosa, disse muitas coi
sas á · Santíssima Virgem, abri-lhe 
be111 o meu coração, fiz lhe a! mi· 
nbas ,romessu ••• nem posso dizer 
aS4ul tul!lo o que se passa em mim, 
n·essa feliz data. H wia 3 mezes esta
va só a leite, mas nesse dia senti· me 
tAo alegre, tão bem disp9sta, que 
resolvi começar a comer de tudo. 
Nos9a Senhora de Fátima tinha me 
a•tefldido. N1J11ca mais usei de dieta, 
nunca mais sooti vomltos, nem dOres 
de cabeça, nell mal estar, nunca 
mais tomei remedios. Quiz deixar 
passar algum tempo para que o re
láto da minha cura tivesse mais va- . 
lor. junto re~ctto o attestado que 
servlrá de confirmação bastante ao 
que aqui affi mo, p~ra honra e glo
ria da rnlnha dulcisSIIma Mãe do Ceu, 
de minha Santa Protectora. 

r>e V. Rev.ma 
humilde serva 

~ Etelvlra tia Conceiçilo Barroso 
de 22 :mno•1 n1tural de S . Vicenre da Bei

ra e re•iJente em O•sacaiu-Ribeira de 
Santarem. 

ATE~V.r.ADO 

Eu, abaixo asslgnado, bachtJrel 
em Phitosophia e bacharel formado 

Voz da FétiDJ.a 

em Medicina e Cirureia pela Univer
sidade de Coimbra, attesto que a 
sr. • Ettlvira da Concelçilo Barroso 
solfreu, durante mais de cinco anos, 
de graves incommodos do estomaeo, 
com violentas eastralf!/as e vomitas, 
de que difflcllmente melhorava com 
dieta e medicaçi!o appropriada
Desde os fins de 1923 até 8 de De
zembro de 1924 nilo foi possível al/i· 
vid-la sensivelmente, apezar das me
dicações e dieta mais enerl!icas, 
aconselhadas por varios clínicos, in· 
cluslvamente por mim, durallte uns 
cinco a seis mezes. 

O diagnostico clinico que fiz e 
que foi corroborado por outros mé· 
dicos, joi o de ulcera do estomaeo, 
rebelde ao tratamento médico e pa· 

Etelvira da Conceição B 1rroso, curada 
repentinamente de ulcera no estomago 

ra a cura da qual seria necessaria 
a intervençilo cirurgica, depois de 
se ta~tr o exame radtoscopico e ra· 
diotrraplzico. 

7al exame ntl.o chtf!OU, porém a 
fazer-se, lltm foi mister recorre; d 
operação, visto como no último dia 
duma novena a Nossa Senhora da 
Fátima, a sr. • Etelvira da Concei
ção Barroso se encontrou repentina· 
mente curada. 

Esta cura inftantanea não a jul
go possivel nem exp/icavel petas tor
ças naturais, mas sim por forças 
superiores d natureza. 

Foi pois, na minha opinião, um 
verdadeiro e authentico milaEre de 
Nossa Senhora de Fátima. 

Lisbôn, 8 de Outubro de 1925. 
( ~)Antonio Baptista Leite de f"aria 

(Segue o reconhecimento) 

]üaquina Margarida do Rosario 
Saramaeo, da u~seira (Obidos), ha 
cê. ca de quatro annos estava ás por
tas da morte com uma clrrhose atro
phica do fig· dl', apezar dos cuida
dos do seu rnéjico assistente sr. dr. 
Alberto Martins dos Sante!!, distinto 
clinico no B 'HTibarral, quando sua 
Irmã a sr.• t:ugenia Margarida do 
Rosario partia em peregrinação até 
á Cova da Iria (Fátima). 

Despediu se esta da enferma, es
perando que no regrel!so não a ~o
contraria viva e prometendo lhe pe
dir muito por ella á SS. Virgem no 
local sagrado das apparições. Assim 
fez durante a missa e a benção do 
Santissi111o e, em especial, quando o 
sacerdote entoava esta sentida invo-

cação: c Senhor, se vós qulzerdes, 
podeis curar-me•, referindo -se á ir
mã. 

De volta á Usselra trouxe uma 
porção da agua, que a doente foi be
bendo durante nove dias, recitando 
de cada vez, apenas trez c Ave-Ma
rias•, tal era a extrema fraqyeza em 
que se encontrava I 

Remedlo santo I Admiravel poder 
da Mãe de Deus I Maravilhosa effi
cacla da oração cheia de fé I A sr.• 
Joaquina Margarida começou a me
lhorar rapidamente e hoje está bôa 
como consta do attestado junto, ten
do ido ha dois annos á Fátima, sem 
nenhum custo, agradecer a Nossa 
Senhora tão assi~nalado beneficior 

A mesma sr.• Eugenia Margarida 
do Rosario, irmã da miraculada, atri
bue tambem á agua de Nossa Se
nhora de Fáiima a cura de uma doen
ça na vista e na perna direita de 
que muito coxeava, achando se hoje 
completamenta curada. 

Seg•e o attestado: 

cAlberto Martins dos Santos, ml
dico pela faculdade de Medicina de 
Lisbôa: 

Attesto e juro pela minha honra 
que tratei a sr. • Joaquina Marga
rida do Rosario Saramatro duma 
cirrlwse atropllica do fígado com as
ciü, que precisou ser operada doze 
vtzes, levando um amzo o seu tra· 
lamento. Esta doença é sempre de 
prognostico muito reservado e, em 
regra eeral, os doentes não recupe
ram a sua saude, e neste caso, qua~t
do de esperar era continuasse a su 
preciso ser operada até tnfraqueci
mtnto proeressivo, desnppareuu t1 
seu derrame peritoneal e estd bôa. 

Bombarral, 12 de Abril de 1926. 
(a) Alberto Martins dos Santos•. 

Nogueira do Cravo - Oliveira do 
Hospital, 24;4;926. 

Meu P.e Silva 

No Intuito de proeJamar bem alto 
o nome tantas vezes glorioso de 
Nossa Senhora do Ros!rio da Fál4· 
ma, venho pe~ir lhe o particular fa
vor de dar publicidade no nosso tão 
querido jornal V1z da Fátima, que 
tanta luz e tanta fé vai espalhando 
pelo mundo, ao seguinte acontecl
mt~nto passado em São OHio, minha 
terra natal, caso assim o j nlgue con
veniente : 

Tendo eu e meu irmão mandado 
proceder á abertura de uma mina pa· 
ra exploração d'aguas, em São Oião, 
minha irmã teve o cuidado de cha
mar o minador e colocar· lhe no pei
to uma medalhinna de Nossa Senho
ra do Rosario da Fátima, dizendo· 
lhe: traga sempre esta medalhlnhA e, 
sempre que mude a camisa, mude 
lambem a medalhinha para Nossa Se
nhora o livrar dos perigos. O mina· 
dor ficou muito satisfeito e prometeu 
obedecer sempre ao seu pedido. 

Indo a mina já a uma certa dis· 
tancia, deu em rocha, ~endo preciso 
rampe-la a fOgo. Mand<~ndo proce
der a esses trabalhos, algum tempo 
depois, recebemos um postal de um 
parente nosso que dizia o seguinte: 

Acaba de dar·se um desastre na 

/ 



mina e só por um milagre d'algum 
~anto o minador não ficou feito em 
pedaços. 

Meu lrmAo Agostinho, logo que 
· teve conhecimento do desastre, poz
.se Imediatamente a caminho, para se 
-certificar dos acontecimentos, poden
do colher as seguintes informações: 
Tendo o minador carregado um tiro 
na rocha com dinamite, da mesma 
fórma que todas as outras vezes, pe
gou fôgo ao rastilho e retirou-se 
imediatamente para fóra da mina 
(:Om o seu ajudante. 

Demorando um pouco mais tempo 
a dar-se a explosão que das outras 
vezes, diz o ajudante para o minador: 
" rastilho apagou-se e o melhor serd 
.ld ir clugar-the novamente o fôi!O. 

Convencido tambem o minador 
de que o rastilho se tinha apagado, 
~ntra com toda a confiança pela mi
na dentro para novamente o incen
diar. 

Pura ilusão I O rastilho continúa 
a aader e, quando estã já á distan
.cia de meio metro, mais ou menos, 
para lhe chegar novamente o fôgo, 
4d-se a terrivel explosão do dina
mite/ 

Que horror, meu Deus I 
Cá fóra o ajudante que aguarda

va a chegada do seu companheiro, 
ao ouvir a explosão, solta um grito 
ele alarme e de dôr, pois que julga
'Va o seu companheiro feito em pe
daços I 

Entra imediatamente pela mina 
dentro na certeza de presencear um 
horroso quadro. A certa altura, ouve 
a •oz do SfiU companheiro que lhe 
tiiz: sái ld ~ra fóra que quero to
mar ar, ntlo ha nada I 

O minador conta então o sucedi-
' do dizendo-lhe: Eu já estava junto 

do tiro para incendiar o rastilho, ' 
quando se deu a explosão. Apenas 
uma pequena pedra me bateu na 
perna, maçando-a um pouco, e mais 
abaixo um ligeiro ferimento sem im-

.portancia. 
Na outra nada sofri, verificando

se apenas um pequeno córte na cal
ça, produzido por um estilhaçe. No 
resto apenas um pouco de pó e ai· 

• gumas areias. A lanterna de vidro 
~ue trazia na mão, não sofreu, se
quer, a mais ligeira beliscadura. 

O grande milagre de Nossa Se
nbera esta•Ja realisado. 

O minador a.inda trabalhou algu
•as horas, tendo depois de recolher 
~ casa por causa da perna que ~eme
çou a inchaf. 

Meu irmão Agostinho, depois de 
ter conhecimento de tudo o que se 
tinha passado, diri2e-se a casa Elo mi
nador dizendo-lhe: sabe a quem de-

. ve a sua vida ?I li' a Nossa Senhora 
, da Fátima. O minador ao ouvir falar 

ent Nossa Senhora da Fátima, abre
lhe de repent~ o peito e diz lhe, mos
trando a r11edalha : Senhor, aqui a 

.traeo e nunca,mais a largarei! 
Poucos dias depois, a perna desin

chou· lhe, voltando novamente ao 
~erviço. 

Felizes dos que crêt:m em Deus 
Nosso Senhor e na proteçcão da 
Santissima Virgem que nunca desam
para aqueles que n'Ela confiam pie· 

., namente. 
Agradecendo o favor da publica-

Voz da FátiDl& 

çAo desta minha singela narrativa 
cheia de fé e de reconhecimento pa
ra com Nossa Senhora, de quem tan· 
tas graças jí tenho recebido, subs
crevo· me com toda a consideraçao 

De V. eic. 

Alfredo Elvas Ferreira 
I>. tS. - Logo que me seja pos

sível, darei á publicidade outras gra
ças alcançadas por lntermedlo de 
Nossa Senhora da Fátima. 

Abrigo para os doentes 
peregrinos da Fátima 

Transporte • • • • • 2.322:ooo 
Uma anonima (a quem N. 

Sr.• curou o marido, 
gravemente doente, no 
prazo de oito horas). • 5oo:ooo 

D. Ermelinda Coelho da 
Rocha. • ro:ooo 

Soma . • • . • • • 2 83 2:ooo 

Peditorios- Os pobresinhos 
Começando a haver abusos por 

occasião das peregrinaçõc:s a Fátima 
quanto a pcditorios, determinamos, 
por agora o seguintt:: 

r.0 São prohibidos os peditorios, 
sob qualquer pretexto, dentro do ter
reno murado, pois aquclle loca l é 
exclusivamente reservado para a ora
ção. 

2.0 Acorrendo de muito" pontos, 
como OQS romarias, mendigos nem 
sempre necessitados, são os pobresi
nhos convidados a nãó fazerem os 
seus peditorios por ocasião das pere::· 
grinaçõe:s. 

3.0 Os pc bresinhos dos concethos 
visinhos da Fátima que não esmola
rem nas peregrinações, de maio e ou
tubro, receberão uma esmola extraor
dinaria dirigindo o seu pedido ao H. 
Pároao da Fátima com um atestado 
do seu R. Pároco em que, sob jura
m~nto este declare-a) que o reque
rente é pobre miseravel; b) que não 
esmolou na peregrinação . 

4.• Os pobresinhos d111s outra-s ter
ras, que nãe esmolarem, dirigir-~ão 
ao servita encarregado c este 06 aju· 
dará 

5.• Recomendo aos peregrines que, 
sendo o mais caridvsos com todoll, 
não dêem esmolas aos pedintes sem 
averiguarem da veracidade dos seus 
lamentos para não serem explorados 
nem concorrerem para a vag:1bun· 
dagem. 

6.0 Devem os peregrinos depositar 
as suas esmolas para cs pobresi•hos 
nas mãos c:los servitas, que as catre
garão como fôr de justiça. 

Leiria, 2G de Março de 1926. 

(a) t ]os!, Bispo de Leiria 

PREVENÇAO 
Pr-evinem-se todot'l Ol!!l 

doentes que ne,..te rnêl!l 
não pod•~m ~ntrar no 
recinto qne lhe~ é re
servado, P40Dl um bilhete 
que iiió lhol!!i liierá. passa-

do pelos Dlédicos •ervi• 
tas, n a casa recente
JUente construida ao la
do da capelii'Jha daa 
Aparições • 

Aos senhores condutores de auto
moveis, camionettes, camions, 
carros e quaisquer outros vehi
culos: 

A fim de facilitar a todas as pes· 
sôas e especialmente aos doentes, o 
accesso ao Sr.ntuario, pede-se o se· 
guinte: 

r.• Quer do lado de Leiria, quer 
do lado de Ourem, os vehiculos se• 
guem até ao Santuario e dão a volta 
ao terreno em frente á entrada, vin
do em seguida juntar-se no logar que 
lhes compete, s6 dum lado da entra
da, e ahi ficam até serem reclamados 
pelos seahores Peregrinos . 

2.° Feita esta reclamação, vão bus· 
cal-os ao terreóo reservado em frente 
do Santuario e seguem o seu cami· 
nho. 

3·' Em tudo os doentes teem a pri· 
masia. 

Cautela I ... 
Julgamos do no'Sso dever prevenir 01 

leitores 1 em especial todos os peregrt
ms, gue acautelem as carteiras e oa
tros objectos de valor, coDtra a rapaci
dade dos gatunos, que aprov1itaDdo u
tas ocoastões costumam fazer vwa co
lhsita todos os mezes. 

D1 pref1r1Dcia ucolh1m a octJSiil 
da destribulfàO do jormzl, aprov1itanda 
a preocuptzfàO em gue cada am 1stá d1 
ser serrido. 

F\ô1'es de Maio 

Todos se encantam GX>m ellas, des
de as crcanças que as colhem pelos 
campos, até ao homem de negocias 
que as compra n() caminho pJra • 
seu escriptorio. Mas quão poucos sa
bem lêr entre a formosura das suas 
pt:talas o nome do pintor que tão ar
tisticamente as desenhou e perfumou! 
Por isso não admira que o Senhor 
dê premio (e que premio!), dispensan
clo muitas graças aos ~ue colll ellas 
vão ornar o altar da Vtr~em Mãe, a 
quem a ~anta Egreja intitúla Rosa 
Mística c Açucena dos campos, sym
bolos da sua peregrina formosura e 
pureza divinal. São7 sobretudo as fiô
rcs da alma, a casudade, a humilda
de, uma vida bem christã, que Elia 
deseja. E' esse o fim que NQ6so Se
nhor procura instituindo a sua Egre
ja, os Sacramentos e outros meios de 
santificação e é tambcm r.ara isso 
que se dignou aparecer na Fátima 
curando tantos enf:.:rmos, desper
tando assim a alma adormecida de 
tantas creaturas que não pens,1m no 
seu fim ultimo. 

.. 
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Continuamos a transcrever o que 
os jornaes disseram sobre os aconte
cimentos de Fátima. 

O que segue é do Dlarlo de Notl
eias, de Lisbôa, de 15 de Outubro de 
1917, em correspondencia de Vila 
Nova d'Ourem, de 13 do mesmo mês: 

•O mi\ag~e de Fátima 
lals de 50 mH pessôas accorem ao local 

da apartçao 

Apesar da chuva miudinha e im
pertinente que começou a cair logo 
de manhã, extraordinario numero·de 
pessôas acorrem á freguesia de Fáti· 
ma para prcsencear o caso extraordi
nario da aparição, que desde quinta· 
feira da Ascenção tem ocupado a at
tenção d'estes povos e atraído áquela 
localidade milhares c milhares de pe· 
regrinos de todas as classes sociais e 
sexos. 

Já ante·hontem começaram a pas· 
sar por esta vila ranchos de homens 
e mulheres, que com toda a devoção 
e crença, entoando canticos e resan
do o terço, se dirigiam para o local 
onde o milagre se devia repetir pela 
ultima vez, conforme ss declarações 
dos três pastorinhos, a quem Nossa 
Senhora se dignou aparecer varias 
vezes, como e lias dizem, nos dias 13 
desde aquela data. 

Para se poder imaginar a afh.:en· 
cia de pessoas, vamos dar uma nota 
dos vchiculos que nos foi possível 
contar: 

Carros, 240; bicycletas, 135; auto
moveis, para cima de 100. Esta esta· 
tistica representa apenas o numero 
de vchiculos que regressou por esta 
vila. 

A anciedade pela hora do coloquio, 
13 horas, era manifesta. 

Embora a chuva continusse a fus· 
tigar aquela multidão, ninguem ar
redou pé do local privilegiado. 

Precisamente áquela mesma hora, 
os t1 ês pastorinhos, cujos nomes são: 
Lucia, Jacinta e Francisco, chegaram 
ao lugar preciso, postando-se imedia
tamente de joelhos, sob um arco 
adrede arranjado, assim como um 
altar que junto foi levantado. 

A sugestão tomou imediatamente 
aqueles milhares de crentes e curie· 
sos. Como grande numero de pessôas 
tivesse os guardas-chuva abertos, os 
pequenos mandaram fechai-os e, coi
sa extraordinaria, segundo testemu· 
nho de milhares e milhares de pes
sõas, o sol apareceu com uma côr de 
prata fôsca, numa agitação circular 
como se fôsse tocado pela electricida
de, segundo a expressão empregada 
por pessôas ilustradas que presencea
ram o facto. 

E milhares de pcssôas sugestiona· 
das, e quem sabe mesmo se ofuscadas 
pela pl"bpria luz do sol que durante 
o dia aparecia pela primeira vez, caí
ram por terra chorando e levantando 
para o alto as mãos, que instinctiva· 
mente juntavam. 

Nos seus rostos notava-se um em· 
bevecimento extatico que denotava 
llm absoluto alheamento da vida. 
Choravam e resavam, as suas almas 

simples, perante a extranha sensação 
d'um facto que, para elles naquelle 
momento, era milagroio. 

Pessôas houve mesmo, segundo ou
vimos a algumas, que lhes pareceu 
vê r o sol abandonar a sua fictícia or
bita, romper as nuvens e descer no 
horisonte. A sugestão d'estes videntes 
extendia-se a outros a quem cllcs ex· 
plicavam o fenomeno e, por esse mo
tivo, muitos prevendo que o astro 
rei viria precipitar-se no solo, pror
romperam em altos gritos, impetran· 
do a protecção da Virgem. 

A hora milagrosa passava. 
As creanças levantaram-se sorri

dentes e explicavam aos seus anciosos 
ouvintes que a Senhora lhes dissera 
que a paz viria breve e que não tar· 
daria o regresso dos nossos bravos 
soldados que em França se batiam 
heroicamente. No local eram vendi· 
dos postaes com os retr~tos das inge· 
nuas .creanças .. Os peregrinos, após 
aqueles momentos de anch:dade, re· 
gressáram ás suas casas, desejosos de 
contar aos que não tiver&m a felici· 
dade de ir ao local santo, o que os 
seus olhos e, principalmente, as suas 
almas crentes, haviam observado com 
tanto deslumbramento.• 

Peregrinações a Fátima 
São muitas as que se anunciam 

para ir celebrar a t.• apparição de 
Nossa Senhora naquelle torrãosinho 
abençoado das terras de Santa Ma
ria. Oxalá todas vão com o espirita 
de piedade christã em que o sr. Bis
po desta diocese tanJo tem insistido 
e vem indicado no novo Mallual 
do peregrltro da Fátima, que já está 
no prélo e promete sair ao encontro 
dos peregrinos na Cova da Iria no 
proximo dia 13, se á ultima hora não 
surgir qualquer dificuldade. 

A~tua da Fátima 
A redaoçAo ou admini•

tração da cVoz da Fàtima• 
nfto pode encarregar-se 
do fornecer agua da Fàti
ma ás pessôas que a de
•ejam. 

Presta-se a este serviqo 
a sr. José d'Aimeida Lo
pe•-Fatima (VIla Nova de 
Ourem), a quem devem 
aer feitos os pedidos. 

Voz. da Fatima 
Despezes 
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P41dre Antonio Rodrigues Pereira, 1o:ooo 
D. Carolina da S. Correia de L. Mendes 
Mimoso, 1o:ooo; D Estefania 1\-hrta da Sil
va Correia de L Mendes, 1o:ooo; Caetano 
Moreira, 1o:ooo; Adolfo Ferreira, 1o:ooo; 
Alfredo Ferreira de Nobrtga, 10:ooo; D. 
Virgínia A. Rodrigues Nobrega, 10:ooo; D. 
Aurora da Rocha Santos Teaxeira, 1o:ooo; 
Daniel Domingues F1gueira 1 10:ooo; Dr. J. 
M. Malbeiro, 1o:ooo; Antonto J. Simões, 
1 o:o o o; D. Idalina Rodrigues Pouzada, 
ro:ooo; D. Maria Cabrera Rocha, 1o:ooo; 

D. ~laria. Emília da Cunha, 1o:ooo; D. Cor
da_lma Pares, 1o:ooo; D. Ana Rosa Pires Mo
reira, ao:ooo; José Mari~ Pinheiro, 1o:ooo· 

. Padre J!rancisco Joa'luim da Rocha, 10:ooJ;. 
D. Mar1a José Franco Chorão, 1o:ooo· Ma· 
nuel Antonio Lopes, 1o:ooo; D. M~tildo 
Trmdade Cabral de Noronha, 1o:oooo; D .. 
Leontina Bernes, 1o:ooo; D. Maria Alexan
drina Bessa, 1o:ooo; D, Ger tudes Pires Cor
reia, 10:ooo; D. Maria Fernanda Santos,.. 
1oo:ooo: D. Rosa d'Oiiveira, 1o:ooo; D. 
Maria Prestrelo d'Orey, 1o:ooc; D. Tereza 
d~ Serpa Pimentel, 10:ooo; D. Maria E. 
V1ana Moreira, 1o:ooo; D. l.udovin?. Jesus 
Lope11, 1 o:ooo; M11 nuel Rato la Vizinho, 
zo:ooo; D. Laurentina da Silva A-liranda 
Nunes, 1o:ooo; José Pereira Claudio, to:oooo 
D. Ana Moreira da Silva, 1o:ooo· D. Tere
za Guim~rães1 10:ooo, Dr. Joaqui~ Tavares
de ArauJo e Castro, 1o:ooo; D. Emília da 
Costa Andrade, 1o:ooo; D. Purificação 
Barroso 1o:ooo; Antonio Barroca Del~ado. 
1 o : o o 'o; Antonio Pereira Morgadmho. 
1o:ooo; D. Maria Coelho, 1o:ooo: O Maria 
da Assumpção Correia, 1o:ooo; Raimundo
V.icente da Silva, 1o:ooo; Padre Martinho
Pmto da Rocha, 10:ooo; Silverio Pereira da 
Conceição, 1o:ooo; D. Maria Vieira, 1o:ooo;; 
Armando Alves Diniz1 zo:oooo; Dr. José 
Luiz Mendes Pinheiro, zo:ooo; Valentim 
Louzad~, 1 o: o o o; João José Ferreira 
1o:ooo; D. Mariana Amalia Afonso, to:ooo;. 
Albertina G. Bastos Morei, zo:ooo; D. Ma
ria Guedes, 1o:oooÍ' D. Adelina d'Oliveira.,. 
1 o:o o o ; D. Pau ma Aldeano de Faria, 
1o:ooo; D. Tereza B. Forte, 1o:ooo; Gui
lherme Platier Martirn, 1o:ooo; D. Maria
Angelina Alves Ferreira, 1o:ooo; D. Maria 
do Carmo de Sequeira, 1o:ooo; D. Laura 
da ~presentação da Cruz Faria, 1o:ooo; D. 
Mar1a da N.zaré Correia, 1o:ooo· D. Maria 
Margarida Marques, 10:ooo; Jo~é'da Cunha 
Leite da Costa, 1o:ooo, D. Maria da Con
ceição Costa Coelho, 10:ooo; D. Luiza 
Amelia de Carvalho, 1o:ooo; D. Leopoldi
n a Rocha, JO:.ooo; D. Ismeni~ Cunha,. 
to:ooo; D. I_.u•za ~a~dalena d'Aibuquer· 
que, !o:ooo; Anonamo J. R. R, 1o:ooo; 
Agostmho Alves, 1o:ooo; D. Laurinda ~ar
bosa, 1o:ooo; D Helena Lobo de Vascon
celos, 10:ooo; O. Mar~a do Çeu Pais Leal,. 
JO:?oo; D. EmíliA Gooçalves,r.le 1\lagalhães 
e Salva, 10:ooo; D. Maria Julia Caldas Fra
zão Pedroso 10:ooo; D. Maria Albertina de 
Azambuja Teixeira, 1o:ooo; D. Ana Justi
na C. Sá Teixeira, 1o:ooo; Antonio José 
Valente, 10:ooo; R o 11 a r is tas d'IIhavo 
5o:ooo; D Beatriz de Barros Pinto Brocha~ 
do, 1o:ooo; D. Luiza Brandão, 1o:ooo; O. 
Ermelinda Costa Alemão T~ixc:ira, 1o:ooo; 
D. Maria Ermelinda Costa Alemão, zo:ooo· 
D. Josefa Rosa Moreira, 10:00<>; Jo~é do; 
Santos Barata, zo:ooo; Padre Manuel de 
Oliveira Ventura, 1o:ooo; João Duarte Si
mões Baião, ro:ooo; Adri&no Joaquim Go
mes, 1o:ooo; Padre M1guel Jorge, 10:ooo·· 
Augusto Paysinho, Jo:ooo; Julio Gançalve;_ 
Ramos, 1o:ooo; D. Virgínia das Dores Quei
roga. Gomes, 12:ooo; D. Caroli_na Augusta 
Morc1ra Ran~el, 10:ooo; D. MarJa Nobre Si
mões, JO:ooo; Joaquim Nunes Pires, 1o:ooo; 
José P1res Alves, to:ooo; José da Rocha. 
Pereira, 1o:ooo; Ildefonso Moniz Bdrreto 
Corte Real, 1o:ooo; D. Antonia Estefania. 
Guerra, 10:ooo; D. Joaquina Antunes Gutr· 
ra. 10:ooo; D. Margarida de Lemos Maga· 
lhãcs, 10:ooo; José Luiz de Fi~ueiredo,. 
1o:ooo; D. Mafalda Maria Duarte Pinheiro, 
10:ooo; D. Ana Bruil, 1o:ooo; D. Rita do 
Rosario Pereira Lopes, 1o:ooo; D. Palmiro;· 
da Conceição Rachaela, 1o:ooo; D. Hermi
nia de Jesus, 1o:ooo. 
Nota- Falta publicar cerca de mi!., 

subscritores, isto é, os que enviaram quan-' 
tias desde os primeiros Jias de outubro ul-
timo. · 

VOZ DA 
Este jornalzinho, q u e 

vee sendo tão querido e• 
procurado, é diatrihuido 
grotuitamente em Fátím.11 
no• di- 13 de cada mês •. 

Ouem qulze• ter o di
reito de o receber dlre·· 
ctemente pelo c o r r e I o, 
terá de enviar; adeanta• 
damente, o m n i m o do • 
dez mil réla. 
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